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TERRITORIALIDADE, CONFLITO E IDENTIDADE. 

 
Ementa: A representação política e a desigual distribuição dos instrumentos de 
representação do mundo social podem ser descritos na lógica de um campo de forças e 
como campo de lutas que tem no reconhecimento das identidades sociais e étnicas 
princípios de unificação do grupo e pontos de apoio objetivos da ação de mobilização. Um 
caso particular das lutas propriamente simbólicas que começa com a reivindicação pública 
do estigma e permite compreender a real contribuição que a representação coletiva dá à 
transformação da realidade, tem sido assinalado pelo uso do termo "remanescente de 
quilombo", introduzido na reforma constitucional de 1988 que reconhece direitos 
territoriais segundo o artigo 68 do ADCT. Na atualidade, a designação de "remanescentes 
de quilombos" implica numa grande variedade de grupos sociais que assumem, ou 
progressivamente passam a assumir (na medida em que ela passa a ser socialmente 
valorizada) a identidade étnica e racial de negros descendentes de escravos, que 
permaneceram ocupando de forma coletiva e familiar territórios tradicionais.  O que tem 
obrigado a uma ampla reavaliação conceitual e histórica sobre uma larga faixa da população 
camponesa. 

 
 
Apresentação: Neste curso estudaremos cenários de transformação social que envolvem 
mobilizações coletivas, processos de territorialização e demandas de reconhecimento nos 
quais tradição, memória e identidade assumem extrema relevância enquanto categorias 
estratégicas na produção e distribuição de direitos culturalmente específicos. O enfoque 
incidirá sobre as perspectivas teóricas e metodológicas oriundas de etnografias e geradoras 
de novas possibilidades de pesquisa sobre os contextos contemporâneos dos conflitos e 
diálogos interculturais e suas formas de organização e expressão política. Abordaremos a 
sociogênese dos conflitos e mobilizações coletivas, compreendidos a partir das categorias 
de território, tradição e memória.  
 
 
Temas e Problemas. 

I. Estratégias de reprodução social e normas coletivas de uso dos recursos 
naturais: territorialidade, parentesco e política. 

II. Conflito como processo e drama social: formação de grupos e identidades 
coletivas. 

III. Cultura, tradição, memória e identidade: o território como artefato político e 
histórico. 

IV. Poder de nomeação: povos indígenas e quilombolas nas lutas classificatórias. 
V. Estado, recursos naturais e políticas de reconhecimento: conflitos 

socioambientais, fundiários e novos direitos. 



 
 
1ª aula: apresentação do programa da disciplina. 
 
2ª aula: 

 MAUSS, Marcel. Morfologia Social. Sociologia & Antropologia. São Paulo: Cosac Naif, 
2003. 

 EVANS-PRITCHARD, E.E. Os Nuer. São Paulo: Perspectiva, 1978. Capítulos 1 a 2. 
 
3ª aula: 

 RICHARDS, A. Alguns tipos de estrutura familiar entre os Bantos do Centro. In: 
Radcliffe-Brown, A. R. & Forde, Daryll (orgs.). Sistemas Políticos Africanos de Parentesco e 
Casamento. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. 

 EVANS PRITCHARD, E. E. Parentesco e a comunidade local entre os Nuer. In: 
Radcliffe-Brown, A. R. & Forde, Daryll (orgs.). Sistemas Políticos Africanos de Parentesco e 
Casamento. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. 

 
4ª aula: 

 BOURDIEU, Pierre. A terra e as estratégias matrimoniais; Os usos sociais do 
parentesco. In: _____. O Senso Prático. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 

 
5ª aula: 

 BARTH, Fredrik. Features of social organization in North Balinese Communities. In: 
_____. Balinese Worlds. Chicago & London: University of Chicago Press, 1993. Parte II: 
capítulos 2 a 6. 

 
5ª aula: 

 SIMMEL, Georg. A natureza sociológica do conflito; A competição; Conflito e 
estrutura de grupo. In: _____. Georg Simmel : sociologia. São Paulo: Ática, 1983. 

 HONNETH, Axel. Identidade pessoal e desrespeito : violação, privação de direitos, 
degradação ; Desrespeito e resistência : a lógica moral dos conflitos sociais. In : _____. 
Luta por reconhecimento : a gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo : Editora 34, 2003. 

 SANDSTROM, Kent; MARTIN, Daniel & FINE, Gary. Comportamento coletivo e 
movimentos sociais. In: _____. Símbolos, Selves e Realidade Social: uma abordagem 
interacionista simbólica à psicologia social e à sociologia. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 

  
6ª aula: 

 BARTH, Frederic. A análise da cultura nas sociedades complexas. In: _____. O guru, o 
iniciador e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2000. 

 BOURDIEU, Pierre. A identidade e a representação. Elementos para uma reflexão 
crítica sobre a idéia de região. In: _____. O Poder Simbólico. Lisboa: DIFEL; Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 

 SÖKEFELD, Martin. Debating Self, Identity, and Culture in Anthropology. Current 
Anthropology. 40 (4): 417-447, 1999. 

 
7ª aula: 

 HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Centauro, 2006. Capítulo I. 

 POLLAK, Michael. Memória, Esquecimento e Silêncio. Estudos Históricos. 2 (3): 3-15, 
1989. 



 EYERMAN, Roy. The past in the present: culture and the transmission of memory. 
Acta Sociologica. 47 (2): 159-169, 2004. 

 
8ª aula: 

 BARTH, Frederic. Os grupos étnicos e suas fronteiras. In: _____. O guru, o iniciador e 
outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2000. 

 AMSELLE, Jean-Loup. Ethnies et espaces : pour une anthropologie topologique. In : 
Amselle, Jean-Loup & M´Bokolo, Elikia. Au coeur de l´ethnie. Ethnies, tribalisme et État en 
Afrique. Paris: Éditions La Découverte, 1999. 

 COHEN, Abner. Conclusão. In: _____. Custom and Politics in Urban Africa. Berkeley and 
Los Angeles, California: University of California Press, 1969. Conclusions. 

 
9ª aula: 

 HOBSBAWN, Eric & RANGER, Terence. A Invenção das Tradições. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1984. Capítulo 1. 

 LINNEKIN, J. Defining Tradition: Variations on the Hawaiian Identity. American 
Ethnologist, 10: 241-252. 

 PERES, Sidnei. Associativismo pluriétnico e etnicidade religiosa: tradições e 
modernidades em dois contextos etnográficos regionais. In: Daniel Aarão Reis et al. 
Tradições e Modernidades. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010. 

 
10ª aula: 

 KUPER, Adam. "The Return of the Native", Current Anthropology, Volume 44, Number 
3, June 2003. 

 PRICE, Richard. Reinventando a história dos quilombos: rasuras e confabulações. Afro-
Ásia, Londres, n. 23, p. 241-265, 2000. 

 KENRICK, Justin & LEWIS, Jerome. Indigenous peoples‟ rights and the politics of 
the term „indigenous‟. Antropology Today. 20 (2): 4-9, 2004. 

 O'DWYER, Eliane Cantarino. Os quilombos e as fronteiras da antropologia. 
Antropolítica: revista contemporânea de antropologia e ciência política.  Nº 19, 2º sem. 2005: 91-
111. Niterói, EDUFF, 2007. 

 

11ª aula: 

 OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de.  Uma etnologia dos índios misturados: situação 
colonial, territorialização e fluxos culturais. In: _____ (organizador). A viagem da volta: 
etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena. Rio de Janeiro: Contra Capa 
Livraria, 1999. 

 ALMEIDA, Alfredo Wagner de. Os quilombos e as novas etnias. In: O'Dwyer, Eliane 
Cantarino (Org.). Quilombos: Identidade Étnica e Territorialidade. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 
2002. 

 
12ª aula: 

 OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. Os instrumentos de bordo: expectativas e 
possibilidades do trabalho do antropólogo em laudos periciais. In: Sampaio, Orlando; 
Luz, Lídia & Helm, Cecília Maria Vieira. A perícia antropológica em processos judiciais. 
Florianópolis: Ed. UFSC, 1994. 

 ALMEIDA, Alfredo Wagner de. Peritos e perícias: novo capítulo de (des) naturalização 
da antropologia. A luta contra positivistas e contra o empirismo vulgar. In: Silva, 
Gláucia. Antropologia extramuros – novas responsabilidades sociais e políticas dos antropólogos. 
Brasília: Paralelo 15, 2008. 



 PERES, Sidnei. A identificação da TI Potiguara de Monte-Mor e as consequências (im) 
previstas do Decreto 1775/96. In: Antonio Carlos de Souza Lima & Henyo Trindade 
Barreto Filho (organizadores). Antropologia e identificação: os antropólogos e a definição de terras 
indígenas no Brasil, 1977-2002. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 2005. 

 SANTOS, Ana Flávia Moreira. “A história tá é ali”: sítios arqueológicos e etnicidade. 
In: Santos, Ana Flávia Moreira e Oliveira Filho, João Pacheco de. Reconhecimento étnico em 
exame: dois estudos sobre os Caxixó. Rio de Janeiro: Contra Capa / LACED, 2003. 

 
13ª aula: 

 ALMEIDA, Alfredo Wagner de. Terras tradicionalmente ocupadas: processos de 
territorialização, movimentos sociais e uso comum. In: _____. Terras de Quilombo, Terras 
Indígenas, “Babaçuais Livres”, “Castanhais do Povo”, Faxinais e Fundos de Pasto: terras 
tradicionalmente ocupadas. Manaus: PGSCA-UFAM, 2008. 

 PERES, Sidnei. Associativismo, etnicidade indígena e transformações sociais: a 
manufatura política de direitos territoriais em Barcelos. In: Alfredo Wagner Berno de 
Almeida et al. Mobilizações Étnicas e Transformações Sociais no Rio Negro. Manaus: UEA 
Edições, 2010. 

 PALITOT, Estevão. A terra dos índios esquecidos: o processo de territorialização dos 
potiguara de Monte-Mor. In: Lima, Roberto Kant de (organizador). Antropologia e 
Direitos Humanos 5. Brasília; Rio de Janeiro: ABA; Booklink, 2008. 

 
14ª aula: 

 COLCHESTER, Marcus. Resgatando a natureza: comunidades tradicionais e áreas 
protegidas. Diegues, Antônio Carlos (org.). Etnoconservação: novos rumos da proteção da 
natureza nos trópicos. São Paulo: Anablume/HUCITEC/NUPAUB-USP, 2000. 

 ESCOBAR, Arturo & Pardo, Maurício. Movimentos sociais e biodiversidade no 
Pacífico colombiano. In: Santos, Boaventura de Souza (org.). Semear outras soluções: os 
caminhos da biodiversidade e dos conhecimentos rivais. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2005. 

 COELHO, José Paulo Borges. Estado, comunidades e calamidades naturais no 
Moçambique rural. In: Santos, Boaventura de Souza (org.). Semear outras soluções: os 
caminhos da biodiversidade e dos conhecimentos rivais. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2005. 

 
15ª aula.  

 ZOMMERS, Annelies. Lidar com a corrida global a terra: uma análise crítica das 
políticas rurais sobre a terra. In: Serra, Manuel Carlos & Carrilho, João (orgs.). Dinâmica 
da ocupação e do uso da terra em Moçambique. Maputo: Escolar Editora, 2013. 

 WICOMB, Wilmien. Proteção dos direitos das comunidades na África do Sul e 
Moçambique: aprender e saltar para novas fronteiras. In: Serra, Manuel Carlos & 
Carrilho, João (orgs.). Dinâmica da ocupação e do uso da terra em Moçambique. Maputo: 
Escolar Editora, 2013. 


